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Introdução:	O	 desenvolvimento	 de	 ações	 de	 promoção	 e	 educação	 em	 saúde	 e	 prevenção	 de	 doenças	 na	 pré-
escola	é	uma	das	estratégias	do	Programa	Saúde	na	Escola,	que	busca	a	integração	da	Estratégia	Saúde	da	Família
(ESF)	e	da	Educação	Básica	para	o	desenvolvimento	da	cidadania	e	da	qualificação	das	políticas	públicas	em	saúde	no
país.	Com	a	instauração	da	pandemia	da	covid-19	no	país,	as	crianças	permaneceram	grande	período	em	isolamento
social,	e	no	retorno	às	aulas,	houve	a	necessidade	de	reforçar	as	ações	de	prevenção	da	transmissão	da	covid-19	com
incentivo	 à	 higiene	 das	 mãos,	 etiqueta	 respiratória	 da	 tosse	 e	 avaliação	 do	 esquema	 vacinal.	 Na	 prática,	 é
imprescindível	 que	 a	 enfermeira	 tenha	 habilidade	 para	 executar	 ações	 de	 educação	 em	 saúde,	 presentes	 em	 seu
cotidiano	de	atuação	e	é	necessário	o	aprendizado	durante	a	formação	acadêmica.	Objetivo:	Relatar	a	experiência	das
acadêmicas	da	nona	fase	do	curso	de	graduação	em	Enfermagem	durante	o	estágio	curricular	na	Estratégia	de	Saúde
da	Família,	de	uma	faculdade	do	Nordeste	de	Santa	Catarina,	na	realização	de	ações	de	educação	em	saúde	em	um
Centro	de	Educação	 Infantil	no	município.	Método:	Estudo	descritivo,	 tipo	 relato	de	experiência	 realizado	em	abril	de
2022,	junto	às	crianças	da	pré-escola	através	de	uma	roda	de	conversa	dinâmica	e	lúdica,	ilustrada	com	musicalização
infantil.	 Relacionada	 aos	 temas:	 higiene	 das	 mãos,	 etiqueta	 da	 tosse	 e	 vacinação.	 Resultados:	 1)	 Elaborada	 uma
atividade	 lúdica	para	 identificar	 a	 importância	da	higiene	das	mãos;	2)	 cartaz	 com	a	 imagem	de	uma	 torneira	 com
água	 e	 sabão	 e	 o	 desenho	 de	mãos	 em	 que	 as	 bactérias	 eram	 eliminadas	 ao	 serem	 lavadas.	 As	 crianças	 foram
convidadas	 a	 realizarem	 o	 procedimento	 e	 o	 cartaz	 foi	 disposto	 nas	 salas	 de	 aula.	 Posteriormente,	 foi	 utilizada	 a
música	 sobre	 etiqueta	 da	 tosse	 para	 incentivar	 seu	 uso.	 3)	Nas	 agendas,	 foram	 inseridos	 lembretes	 da	 vacinação.
Conclusão:	A	intersetorialidade	buscou	agregar	na	formação	acadêmica	uma	visão	crítica	e	reflexiva,	olhar	holístico	e
capacidade	 de	 contribuir	 no	 aprimoramento	 da	 educação	 e	 promoção	 da	 saúde	 e	 prevenção	 de	 doenças
infectocontagiosas.


